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RESUMO 

 

A areia de praias pode ser responsável pela transmissão de inúmeras zoonoses, 

principalmente quando o local é compartilhado tanto por animais, quanto por pessoas, visto 

que é comum o livre acesso de cães e gatos a esses locais, e estes geralmente depositam suas 

fezes, tornando alta a probabilidade de contaminação do solo por ovos e larvas de helmintos. 

A detecção de parasitas em fezes de cães e gatos que convivem com humanos e sua presença 

em lugares públicos são primordiais para esclarecer a epidemiologia de inúmeras 

enfermidades transmissíveis ao homem. Diante desse cenário, o objetivo do presente trabalho 

foi avaliar a ocorrência de parasitos gastrointestinais zoonóticos em fezes de cães na orla da 

praia do Barro Duro, localizada no município de Pelotas/RS. O experimento consistiu na 

coleta mensal de 20 amostras fecais de cães, entre setembro de 2017 e março de 2018 na 

referida praia, totalizando 140 ao longo de todo estudo. Essas amostras, foram coletadas em 

embalagens plásticas e mantidas em recipientes isotérmicos com gelo retornável e 

encaminhadas para o Laboratório de Doenças Parasitárias (LADOPAR), localizado na 

Faculdade de Medicina Veterinária (FaVet), da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) e 

submetidas a técnica de flutuação coproparasitológica de Willis-Mollay. Das amostras 

analisadas, 106 foram positivas para pelo menos um gênero de parasito, representando 

75,71% do total. Além disso, foram identificados 6 gêneros de parasitas. Destes, a maior 

prevalência foi do gênero Ancylostoma spp., presente em 65,71% (92), seguido do Trichuris 

sp. que totalizou 18,57% (26). Ainda foram observados, ovos de Toxocara spp., Dipylidium 

caninum, Toxascaris spp e oocistos de Cystoisospora spp.. Conclui-se a partir dos resultados 

obtidos, que há contaminação da orla da praia do Barro Duro, localizada no município de 

Pelotas, RS por parasitos com potencial zoonótico, presentes em fezes de cães, mostrando-se 

necessária a adoção de medidas públicas, uma vez que diversos parasitas podem comprometer 

tanto a saúde humana como atuar como forma de infecção no ambiente para outros animais. 
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